
País vai ser 
• 	• mais rigoroso „-)t. 

com empréstim'o' 
BRASÍLIA — Apesar de enfrentar 

dificuldades na liberação de pelo menos 
US$ 3 bilhões nos empréstimós do•látteo 
Mundial com o país, o governo brasileiro 
está negociando com o banco maiellS$ 
2,2 bilhões, aproximadamente, enffillán-
ciamento a estados e programas feddãi's. 
Preocupados em aumentar a cartaWde 
empréstimos com problemas — por falta 
de dinheiro para dar em contrapartida, 
-- as equipes dos Ministérios da „F,ázdri-
da e do Planejamento criaram uma co-
missão de técnicos para restringir á con-
tratação de novos empréstimos do Banco 
aos Estados e municípios. 

A criação da comissão técnica''foia 
decisão mais importante da Coiãssão 
Interministerial de Financiamentos -Ex-
ternos (Cofiex), presidida pelo ministro 
do Planejamento, que teve sua segunda 
reunião dedicada ao estudos dos,-proce-
dimentos burocráticos que serão exigidos 
para a contratação de empréstimos do 
Bird. Só com os empréstimos a pnad,tos 
previstos para 1989, o governo tens de 
entrar com pelo menos US$ 2,55 billtOs 
em recursos próprios, do Tesouro Na -cio-
nal, estados, municípios, estatais ou em-
presas beneficiadas. "Tem estadás•en-
frentando uma severa crise riscai,. e 
querendo se comprometer com einprésti-
mos do Banco Mundial", critica unrelos 
participantes da reunião. -71 ,-- 

O maior problema enfrentadiïx?o. 
país nas relações com o Bird tem sirld,b 
pagamento de contrapartidas pelos em-
préstimos acertados com o instituição. 
Sem a contrapartida, o Banco Miindial 
não desembolsa o fínanciamentone, 
além disso, tem uma característi5a: fe 
serve para reembolsar gastos já feitM .,!xl) 
que significa que, para receber o difillW6 
do Banco, o beneficiado tem de Ritrar 
com investimentos próprios. 

Missão do Banco — A redisbfg-
são dos projetos com problemas e .i.Sht-
belecimento de um novo tipo de relação 
com o Banco são dois dos princiffis 
pontos da pauta de discussão do governo 
brasileiro com a missão de alto nível do 
Banco Mundial que chega hoje ao paiS. 
Chefiada pelo Diretor da Divisão Brasil 
do Banco, Armeane Choksi, os integran-
tes da missão almoçarão hoje Ctitn"b 
ministro do Planejamento, João 15átl3 ítá 
de Abreu. Ele pretende convenc,ert14 
si da necessidade de facilitar as dáil 
partidas a empréstimos bloquead8 
instituição, e reformular alguns dós,pro.;, 
jetos para ajustá-los ao programa-4e 
ajuste econômico do governo. 

Choksi deve discutir com Abreu, 
também, a concessão de dois grandes 
empréstimos setoriais ao país, párã"Ig 
forma do setor financeiro (US$ 500 ttil 
lhões) e do comércio externo (US$ 300 
milhões). "O projeto do setor financeiro 
está bem avançado", assegura o itpte 
sentante do Banco Mundial do MM; 
George Papadopoulos. . a 

A Cofiex não chegou a analisar, aliga 
dos 17 projetos a serem financiadosspeju 
Banco para 1989, no total de US$FAU 
bilhões em empréstimos do Banco.,-geai 
exigência de US$ 2,55 bilhões em contra4 
partida. A comissão de técnicos criada 
pela Cofiex deverá, analisar os prOjetos 
requeridos pelos estados e municípiderê 
apresentar propostas para o governo 


